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O verão de 1967 foi uma sermão final de Batman e 
época importante paramim. Lanterna Verde para Elektron. 
Tinha cerca de 7 anos e me (que se perguntava se o clen- 
deramuma'caixadeencan-  tista, cuja pesquisa quase 
tos” (na verdade, eraum cai: — destruiu os dois mundos, de- 
xote de papelão repletodere- veria desistirde seus experi- 
vistas em quadrinhos. Pilhas mentos com dobras-espa- 
de guloseimas da DC e da ciais). 

Marvel, exageradas emaravi. Batman: “Não, Elektron! Ris- 
lhosas histórias de pessoas cos são uma necessidade 
estranhas e seus uniformes em qualquer pesquisacienti- 
espalhafatosos e coloridos... fica!" 

Euestavairremediavelmente Lanterna Verde: “Alémdisso, 
perdido. nós, super-heróis, sempre 

AminhafavoritaeraJust) estaremos por perto para 
ce League of America nº 47. proteger o mundo. Certo, 
Tenho esta edição em mãos pessoal?" 
eachamadade capa é: TO — Certo, pessoal? 

TOUCH ANTEMATTERMAN Sinto muito. Não tenciona- 
WAS TO RISK INSTANT vadedicar tanto tempo a os- 
DESTRUCTION (Tocaro Ho- ta obra-prima esquecida. O 
mem de Anti-Matéria era único fator de real importân- 
arriscar-se à destruição ins- cia é que essa foi a primeira 
tantânea). Ela mostra Bat- vezque vio Sandman da Era 
man correndo este risco ao de Quro: o cara coma másca- 
desferir um sólido ganchode ra de gás. Primeiro, ele colo- 
direita no Homem de Anti. cou algemas de vidro nos 
Matéria. Dentro...bem...den- pés do Homem de Anti- 
tro delaatramaé sobre uma Matériae, depois, enterrou-o 
batalhade vidaou morte nas num monte de areia. 

costas do Espectro, que Não foi um grande papel, 
mantém separadas as Terras. mas havia algo de estranha- 
1e 2(Sim, Virginia, já houve. mente atraente, algo bizarro 
umaTerra 2naquelesdias).O . e diferente no personagem. 
Homem de Anti-Matéria, cu- Provavelmente a roupa, o 
jo tamanho varia de 100 pés chapéu, a máscara de gás e 
230000 milhas (escalaé um — acapa púrpura, Deve tersido 
problema irrelevante aqui, isso. Isso e a habilidade de 
está sendo impedido de des- criar algemas de vidro e mon- 
truir a Terra pelos super- tes de areia do nada. 

heróis dos dois mundos. Acabei lendo todas as re- 

Todos vocês ficarão, sem vistas. Poucas semanas de- 
dúvida, felizes em saber que. pois, levaram a caixa embo- 
os super-heróis consegul- ra e a devolveram ao seu do- 
ram derrotar o bizarro vilão e no,mas eu continuei aprocu- 
colocar os dois mundos nas - rar e ler revistas em quadri- 
suas respectivas órbitas di. nhos americanas. O dano já 
mensionais em meras 20 pá. havia sido feito. E nas revis- 
ginas. As quatro páginas res- — tas que li, Sandman sempre 
tantes mostravam o “entro: permanecia discreto em sua 
samento” entre Solomon ausência. 

Grundy é Blockbuster e o — Não se pode ter tudo... 


Certo. Vamos acelerar a 
históriaem 8 anos, lá porvol- 
tade 1975. Eu tinha 14 anos 
e planejava encontrar garo- 
tas assim que as espinhas 
acabassem. Nesse ínterim, 
voltei minhaatenção paraas 
revistas em quadrinhos. Se- 
ria uma boa tática, mas uma. 

rande inverdade, dizer que 
ui um grande fádo Sandman 
de 1974, Olhando para o pas- 
sado, estas seis revistas com 
Sandman aindame parecem 
Insatisfatórias. Um cara ver- 
melho e amarelo morando 
em sua cúpula de sonhos, 
circundado por telas de TV, 
salvando o jovem Jed do mal- 
vado Dr. Spider, o Cérebro 
(que apagou as luzes do 
Bronx), alienigenas, homens- 
rãs e coisas do gênero. Eu 
gostava das capas de Kirby e 
dos argumentos de Fleisher, 
mas o título era algo peculiar, 
que me fazia sentir... hã... 
pouco confortável. 

Mesmo assim, aindatinha 
algo de fascinante no perso- 
nagem. Alguém vivia nos so- 
nhos... Havia um potencial. 

No verão de 1987, quando 
euestava fazendo o primeiro 
rascunho da Orquídea Negra 
nº 1 (a escola já havia termi- 
nado há muitotempoe ases- 
pinhas, graças a Deus, ti- 
nham desaparecido), escrevi 
um bilhete para Dave 
Mckean, que dizia: Esta é 
uma déia de que gosto, mas 
você poderá achá-la absurda, 
Ese fizermos uma sequência 
dentro do sonho com os 
Era dos sonhos" 

DC? Isso significaria usar 
os “non-sequitur" que geral 
mente povoam os sonhos, só 
que com Cain e Abel como 
garçons, ou Sandman, Brute 
& Giob parados numa esqui- 


na, enquanto passa um táxi. “Você gostaria de fazero 
Isso tudo faria um sentido Sandman?” 

meio enrolado e biruta, mas Eu respondi: “Ahn... sim. 
não haveria um destaquepa- — Sim, com certeza. Que linha 
ra eles, apenas estariam lá. devo seguir?” 

Aidéiacaiu porterrajáno “Queremos um novo 
segundo rascunho, masase- — Sandman. Mantenha onome, 
mente estava germinando mas o resto é porsua conta.” 
numa região repleta de h- Coloquei O telefone no 
musno fundodaminhamen- — gancho é passei o dia seguin- 
te. Nada que se pudesse de- — te tropeçando nas coisas en- 
terminar, mas, mesmo as- quanto pensava sobre o 
sim, presente, Sandman. 

Comecei a fazer anota Mais tarde, naquela mes- 
ções para uma possivel masemana, tivemos um fura- 
adaptação do Sandman de cão quedevastou osul da In- 
1874 e mencionei-as de pas- — glaterra, O primeiro em 500 
sagem à Karen Berger (Uma anos, mas eu mal, notei, 
das editoras da DC) quando. Meus pensamentos eram so- 
elaesteve em Londres paraa breum sermagro, de aparên- 
convenção de HQ do Reino. cia jovem, cabelos negros e 
Unido em setembro de 87. roupa preta, mantido prísio- 
Não penseimais no assunto, — neiro por 70 anos numa jaula 
e quando Karen me telefo- — de vidro sem ar. Imaginava 
nou uns dois mesos depois como a Morte se vestíria, o 
para perguntar se gostariade— que havia na caixa com laço 
escreverumarevistamensal que Cain dera a Abel (com 
paraela, Sandmannemesta- certeza não eram meias), & 
va na lista de personagens porque Wesley Dodds usava 
que eu havia sugerido. Afinal máscara de gás. Telefonei 
de contas, minha intenção paraJamis Delano e pergun- 
era fazer uma revista de - teia ele se podia tomar em- 
terror. prestado o John Constanti- 

Poucas semanas depois ne. Livários livros sobre pe- 
de um desses “Retiros da sadelose sonhos (entreelos 
DO" (quando “staff"edito- o Awakenings de Oliver 
rial desaparece no Hotel Sach, que conta “quase” tu- 
Overlook e junta-se aos Gno- — do sobre a peculiar doença 
mos de Zurique, aos Anciãos do sono queatacou o Mundo 
de Zione ao Grande AltoCo- Ocidental no começo deste 
mando dos Illuminati para século). Eu pensava sobre os 
tramarem o destino domun-  Burgesses e cavoucava ma- 
do no ano seguinte. Buddy — teriala respeito dos velhos vi- 
Holly, Elvis Presley e Jim  lões da Liga da Justiça que 
Morrison tocam na bandado — pudessem serencaixados na 
hotel; Ambrose Blerce é o paisagem que emergia. 
maitre. Dizem que6umacur- Tentei visualizar uma re- 
tição), ela me disse: vistaque não explorasse es- 


tritamente o terror, fantasia 
ou super-heróis. Ela teria que 
ser um estranho amálgama 
dos três temas. Uma revista 
cujas fronteiras estivessem 
tão distantes quanto as de 
um sonho... 

Quando, após o furacão, 
conseguimos a luz de volta, 
corri para o meu computa 
dar, escrevi cercado trintadi- 
vagantes páginas em espaço 
simples (algo como este tex- 
to)e as mandei para os EUA, 
Karen gostou delas. Dick e 
Janette também. O negócio 
estava fechado. 

E, basicamente, foi isso, 
Exceto quanto aescreveros 
“scripts”, encontrar osartis- 
tas (cuja escolha ficou por 
conta de Karen), persuadir a 
DC de que o mundo estaria 
preparado para uma galeria 
das capas de Dave MckKean, 
as conversas transatlânticas 
com Sam e Mike, & etc... 

Ao escreveristo, Sandman 
nº 1 acabou de sair, e estou 
surpreso e satisfeito com 
sua aceitação pelo público 
(obrigado, Harlan. Obrigado, 
todos vocês). Todas as car- 
tas foram muito positivas. 
Agora só falta arrumar um 
nome para a seção de cartas 
e ir embora para casa. 

Ainda não sei de quemera 
aquela caixa de revistas em 
67. Imagino se ele, ou seja lá 
quem for, sabia que aquilo 
não era apenas uma calxade 
revistas... 

EraumaCaixade Sonhos. 


Neil Gaiman 


Nutley, Sussex, Inglaterra 
Janeiro de 1989 
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GAIMAN, 
ESCRITOR, 


& MALCOLM 
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=; N Miss 
AA N | 


= BETE... ME SERVE CAFÉ E 
IE DE ATUM NO 
PÃO DE CENTEIO, POR FAVOR 


NOS PAS DE FOLGA DEPOIS DE 
ARRUMAR À CASA, BETTE 
MUNROE ESCREVE HISTORIAS. 


S “A MÃO, EM BLOCOS 
FOLHAS AMARELAS 


SUAS HISTORIAS SEMPRE [GUANDO OLHAM BETTE ELES VÊEM 


EETTEoEr TERMINAM BEM APEMIS UMA GARPONETE: REM 
céu Ee MARIO, GERNARO, É DESCONFIA DO SEGREDO DELA 


SEU FILHO, BERNARD JR, QUE A MAIORIA PELAS, EN TIM SEGREDO QUE IMPEDE AS 
Rita enatd TRETANTO, SÃO SOBRE PERNAS POLORIPAS, OS PEDOS 
tnicadã, S SEUS FREGUESES. ESCALDADOS PELO CAFÉ E 4 


FADIGA DE A ABATEREM 


VA 
IN O 
ES 


—((rrontinHo) 


ELA NÚNCA MOSTRA 
SUAS HISTÓRIAS 


BETTE SABE QUE, UM DIA, [MAS VOCÊ £ UMA ESCRITORA”, 
ELA VAI REUNIR OS BLOCOS, JOHNNY CARSON LHE DIRÁ, 
EMBRULHA-LOS EM PAPEL COMO PODE SABER TANTO 
MARROM, E MANDAR PRA DEAS] SOBRE GARCOMETES? 


IAB8Y, EARL WILSON OU JAQX| 


ES VÃO LER TUDO E PUBLICAR OS 


CONTOS, TOPO MUNDO IRK ADORAR SERIO seu 
IDA FELIZ SEGREDO. 


BETE. SE À PONHA TE SN SABE A 
APARECER, DIZ PRA ELA TORA DE JUY 
ME ESPÉRAR, TA? 


AS PESSOAS ACHAM QUE z 
BETIE É APENAS UMA GAR- UMA ESCRITORA NÃO PODE SER 


[CONETE SILENCIOSA. NINGUÉM INCÊNUA, O QUE ESSAS MOCAS 
[DESCONFIA QUE ELA E UMA FAZEM É UM PECADO CONTRA 


ESCRITORA COMPILANDO DEUS, ANTINATURAL, MAS 
MATERIAL AINDA ASSIM 


BETIE TEM PENA PELAS. EM 

SUAS HISTORIAS, ÁS DUAS 

IX SE CASARAM 
BONS RAPAZES 


Com 


MOÇA” SERIA INCOMPPO 
SERVIR MAIS CAFE. 
POR FAVOR 


AINDA NÃO SÃO ONZE VOCÊ 
TEM MAIS UMA HORA 


ESSE RAPAZ, POR EXEM: 
PLO, CONVERÉOU COM 
ELA COMO SE EST]- 
VESSE FALANDO COM 
UMA GARÇONETE 


DIGA QUE VOCÊ E UM ESCRITOR] 
É TODOS SE CALAM 


ELE VALSER ENTRE- 
VISTADO NAQUELA 
GRANDE INDÚSTRIA 
QUÍMICA QUEM SA- 
BE ELA ESCREVA 
UMA HISTORIA PELE 


ELE VAI SER 
CONTRATADO | 


ERA TUDO SUSPIRO 
É LÂMINAS DE BARBEA 
A EL RESPONDEU, 


(CHEESEBURGER E CAFE, POR FAVOR, 
BETTE. É VOCÊ, KATE? 


(o A 
À VOU GUERER SALADA COR SEA 


POUCA CALORIA, É SANKA COM LE) 
TE DESNATADO! SE TIVER 


E ESSE CASAL OS FLETCHERS A 
[CIDADE FALA QUE ELE SECA- 
|sou com ELA FOR CAUSA PO. 
DINHEIRO, MAS BETTE SABE QUE] 
[FORAM FEITOS UM PRO OUTRO. 


LEVE UM EMBORA, O OUTRO 
DEFINHA E MORRE, 


ZIPEDIPUU PAR 
ZIPEDII 


TOAS AS, NISTORUS. DE 
BETTE TÊM FINAL FE | A] 
Li2 FORQUE ELA SABE | 


OL BETIE. QUANDO) 
QUISER, EU 
ONDE PARAR 


NOSSA ESCRITORA 


GUIR DEMAIS, ELES 
TERMINAM EM MORTE, 


PETTE CUIDA PELE MORREU 
CMARSH E MARSHA, À ESCRITORA PENSA COM 
SEUS BOTÕES, FORAM FEITOS UM 

OUTRO) 

MARSHA BEBEU ATE MOR 


R, 
AMARELA E SUSSURRANDO 
NUM SANITÁRIO. 


HOJE É CAMINHONEIRO E TRA. 
BALHA NUMA OUTRA CIPADE, MAS 
ELE AINDA APARECE PRA VELA 
PE VEZ EM 


VOCÊ IX SABE, MAR: 
55 PÉFOIS PO AIMOÇO, 


INCLUSNE O PEQUENO FORASTEIRO, AGUI DESDE QUE ELA KG 
QUIETO ALI NAQUELE CANTO. SUMIU SEU TURNO ESTA MANHÃ, 
PEDINDO UMA XICARA DE CAFE ATRAS 


TE 


BETTE VAL CONVE 
[GUANDO AS COISAS SE ACÁLMÁ 


Y Bem agente 


HORA 3: NOVELA PA TARDE 
FAVOR, EU OS) 
Rat a Tesão E? epic À NOITE 
A PISSADA E EU TO 


BRELAT fo PREOCUPA 


QUER QUE Eu 
HiGuE À qu? 


TUPO BEM 


SEPARAÇÃO? 
NÃO, CLARO QUE NÃO] 
E SO que 


A MÃE DELA 
VOCÊ ACHA GUE 
DONNA VOLTOU PRA 

BD cisa Dx au? À 


No exrítuio QUER PIER MAS, SE MEU À EU NÃO SOU 
DE ONTEM QUE EU CASEI CO IRMÃO SIAMÊS, É APENAS LOUCO, 
DE MEU DENTISTA? MUY POSITIVO, DOUTOR, CARA. EU SOU UM Lou! 
“SECRET ISSO SIGNIFICA QUE CO ARMADO. COME 
HEARTS”, EU. ONHS..? CE A REZAR. 


Escuna 


E 


AQUI É A JUPY, À AMIGA 
DE PONNA, HA, A SENHORA 
VIU DONNA HOJE 


A SENHORA NÃO 7EM QUE 
APROVAR, SRA CAVANAGH, EU 
SO” QUERO, 


SEA, CAVANAGH? ALÓ? 


EL GAROTADA. PINO, O 
DINOSSAURO, ESTA TENTAN-! 
DO DUER ALGUMA COISA 


NOPONTE, VAMOS PREFA- 
RAR UM BOLO! 


E VOCÊ QUER PI- VAMOS MORRER. DINO 
ZER MAIS ALGUMA COI DISSE QUE TODOS NOS VA 
SA, PINO? MOS MORRER. ELE ACHA 
GUE À GENTE DEVIA COR 
TAR OS PULSOS. 


E LEMBREM-SE, ME- 
NINOS E MENINAS, E PRA 


NÃO DESLIGUE 
SEU APARELHO 


ESTAMOS ENFRENTANDO. 
DIFICULDADES TÉCNICAS. 


É 


” 
PP NINGUEM ENTRA. PA 
CE QUE ESTAMOS AQUI | 
Ei | 


Ea 


OU SERK QUE ACABA 
MOS DE ENTRAR? 


TIVE UNS SONHOS 
IMORRÍVEIS ESTA MANHA, 
SÁBIA? MORRIVEIS . 


7] [a 


ISA ESTRANHA! INGUEM. 
ENTRA. PARECE QUE ESTAMOS 
AQUI MA. MM 


JORAT: ELE FAZ COM QUE 
3E SINTAM BEM. TORNA SEUS 
:ONHOS REALIDADE. PA A 
foros O QUE DESEIAM 


308 
p803621ie 2 


E 
TELERONA PRO MEL 

RO, DINHEIRO. 

fa 


ELGARAY ESILFOVENDO UMA PUTA 
DE 20 Peas NO CONVERSIVEL. DE 


AE E RATE SABE GUE NUNCA MAIS 
dia Va! TER QUE SE PREOCUPAR 
4 PAN COM AS INFIPELIDADES DE GARRY, 


= CHEGA DE BATOM NO COLAR! 
Sá NHO. ELE É TODO SEU 


q 
HORA 8: FLE SE MOVE EN- p - 
TRE ELES, EXPERIMENTANDO ELE SENTE OSECOS | 
SEUS FEGUENOS PRAZERES, PE SEUS SONHOS, 
SUAS MÍNIMAS ALEGRIAS. 
BETTE RETIROU STEMEN [À 
KING DA LISTA DOS 
BESTSELLERS h 


ISSO SIGNIFICA TÃO POU 
CO SIMPLES PRAZERES 
NÃO O EXCITAM MAIS, 


A IDA SUSSURRA SOBRE 


DORES E LOUCURAS 
DISTANTES, SOBRE MOR. 
TES LONGÍNGUAS E TERRO- 


RES INALCANÇÁVEIS. 


MARSH PENSA GUEMORREU, QUASE TANTO QUANTO 
ENCHEU À CARA ATE APODRECER ES OBTEM AO VER SUA 
ESTA CAÍDO NO CHÃO SEU FÍGAN 

PAROU DE FUNCIONAR: SUA PELE VAL 

FICANDO MAIS E MAIS FRIA 


DEE QUASE SE 


SERA QUE TODOS 
ENLOUQUECERAM? 
ESTAMOS RECEBENDO 


PRAZER 


E» 


E 


PESADELOS, INSÔNIA E LOUCU: 
RA INFORMADOS ANTERIORMEN- 
TE NO NOTICIÁRIO LOCAL TOS 

NARAM-SE UM FENÔMENO, 


INFORMAÇÕES 
RECEBIDAS PÁ 
ASIA É EUROPA FUNDAMENTALISTAS 
FALAM, DE. ACIDEN- SK PROCLAMA. 
1ES, DESASTRES, RAM O dulzo À 
P-PESSONS ADOR FINAL 
MECENPO EM RO- 
DOVIAS, AVIÕES EM TODO O MUN. 
C-CAINDO, DO, AS PESSOAS NÃo| 
CIRURGIAS “MAL: CONSEGUEM DOR- 
FEITAS. MIR. OU TÊM PESA 
PELOS, QUAL QUER 
INDIVÍDUO LEVEMEN- 
TE DESEQUILIBRADO 
PRESENTA SURTOS 
PSICÓTICOS 


CAM 


MARSH, QUERIDO, POR FAVOR, 
ACALME-SE. ELA É SO 
UMA MENINA: 


“Seu PuO! eu 


VOU TE MATAR... ME 


LARGA! EU MATO 
ESSE SUJO, 


TUDO QUE VOCÊ PRECISA | 
EDE UM MOMEM UM FO 
MEM. DE VERDADE SUA VAÇA | 

VOU TE DAR O QUE você 

PRECISA 


DOUTOR DEE 
DOUTOR DEE 


NE- ONIH, ESTOU 
NHUM SUPER- NO ARÉ 1SSO 
HERÓI INTERNACIO - FUNCIONA? 
NáL FOI ENCONTRA JURA 
DO PARA DAR DECLA- 

RAÇÕES, POR ISSO EU 

FALÁRE COMA SUPE- 

REQUIPE LOCAL. VOS 

INCRÍVEIS MERSCHELO 
E BETTY 


ELE LAMBÉ O SANGUE DO 
pEpO PO RAPAZ-UM DEUS HE 
NÃO pevE APARENTAR IN 
GRATIDÃO DIANTE DE UM 
SACRIFÍCIO, ENTRETANTO. 
ELE NÃO OBTEM SATISFA 
CÃO ALGUMA DISTO. 


ELE NÃO SABE O 

GUIE QUER COMER 

DEVE HAVER ALGU- 
MA COISA 


ENSINOU SEU PATO 

A SAPATEAR. DETA- 
LHES APOS OS 
COMERCHIS. 


“MEU NAMORADO TINHA SE 
MANDADO. FO POR I55O 
QUE BEB/. EU ESTAVA 
LOUCA DA VIDA” 
HORA 12: CHEGOU O MO: T 
MENTO DE TODOS SE CONHE 
CEREM MELHOR. 


A PIOR, À COISA MAIS 
VERGONHOSA QUE JA 
FIZ? PUXA, EU NÃO POS 

SO CONTAR. EU 


EU TINHA 18 ANOS, ESTAVA 
NA FACULDADE E ESTAVA 
CAINDO DE BEBADA 


PARTAMENTO VIZE 
DO MEU ERA 
UM VELÓRIO. 


“ACHO QUE ESTAVA PRO- 
HM” | CURANDO ALGUM LU: 

GAR PRA MATAR... SABE, 

O BANHEIRO FEMININO * 


“A PORTA SE ABRIU E 
EU ENTREI N 
MORTUÁRIO * 


FUI PRA PERTO DO CORPO, 
MECEI A BOLINAR 


NTÃO EU MONTEI EM CIMA 
ELE MECEI. HÁ... CO 
MECEI A GOZAR 


RO MAIS CONTAR ISTO 
PRA NINGUEM. 


ÀS VEZES, QUANDO EU FA: 
ZIA AMOR COM GARRY EU PEDIA 


DE REPENTE 
PRA ELE FICAR BEM IMOVEL 


ME 

COU À SAIR SANGUE DA 

BOCA DELE, EU ME 
ABAIXEI E, PE CONTA, MAS NUNCA 


EU FECHAVA OS OLHOS E FAZIA 


SAÍ DE CASA E DEI PE 
CARA COM O VELORIO. 
EU TENTEI ABRIR 
A PORTA * 


TINHA UM CORPO NA 
MESA. UM CARA MOVO, 
DAVA PRA VER QUE ELE 
ERA BONITOS 
FACHEI QUE TINHA PER: 
DIDO A CABEÇA, AUS EU 
TAVA LEGAL. FIQUEI 
EXCITADA -* 


RA 13: ELES COMEÇAM À SE 
[CONHECER INTIMAMENTE. 


THEY REALLY ARE 
GA SCREEUM 


A FAMÍLIA 
PERES, 


SIM, AGORA! 
SINIMAM 


HORA 34. MEIA-NOITE, FLE 
CONSUITOU OS ORAGULOS.| 


Er 


REVELEM MEU 
FUTURO. 


NÃO, HÁ FUTURO PRA 
VOCÊ, JOHN DEE 


) 


, ) 
ENTÃO A 

VIDA SERÁ 
LHO DE 


ESSA For BOA.EU GOSTEI 

Desse imo. MOS. 

NHAS ESPERTAS. INSETOS 
SABIDOS. 


ESMAGARA 
O SENHOR DOS SO 

IHOS COM SUAS MÃOS. 
“JOHN DEE: 


HORA 15: POR UM MOMEN: [NM E POR que vos RAÇA 
O, ELE DEVOLVE SUAS [RM DO? POR QUE FSIá FAZENDO 
ISSO CONOSCO? VOCÊ VAI 
oo MATAR À GENTE, 


n 7 EUORIARA 
BETTE, vocÊ is 
ÍnICA 
SABIA SOBRE NOS AME 
dSicão E ) nMISERAVEL! 
PEN A 


QUANDO 
NOLTEL ELA Es 
TAVA NÓ HOSPI- 


A DA ENRA- 
BAVA ELE POR UM MA 
GO DÊ CIGARROS. 


sm RSRS 


IZZAÇO; 
AS FEMEAS, NERVOSAS COM 
ACAO iNERTE se 
AGRUPA 


'O LÍDER PA MATI 
LHA ESTA BABAN! 
DO PELA LUTA 


O LÍDER PA MATILHA 
PARA E ENTÃO, SALTA. 


HORA 20: CHEGOU À VAZ DO ENTRETENIMENTO, 


SPREAD A! 
EVEN WHEN THE PARKEST 7 

(E CLOUPS ARE IN THE SKY. 6, YOU MUST 
AND YOU MUSTA'T PE 


dO SIGU JSD 0 


o: 
DÉLICIAS DA FE, 


a PA 


'ONFIO HO 
SENHOR. EU VERE/ 
A GLÓRIA 


AINDA BEM QUE vocÊ 
IA 
o. 


CHEBOU. ESTAVA FIZAN 
Po MEIO CHA 


== 


HAROLD SMITH CAMINHA 
PELO CANIL COM LUMA (a 
CHAVE DE RODA 


TRÊS CRIANÇAS ESTÃO 
PRESAS NUM ELEVADOR 
COM BOBBY-JOE Me CANN. 


MALIDE CARILION 
GARGALHA DESVAI 


DEVORAM À ALA 
GERIATRICA. 


NAS VIAS EXPRESSAS, O 
FRANTO INDEFESO VEM DAS 


NA SALA 
QUE NÃO HA MAIS AMBULA) 
S NÃO PARAM 


Neil Gaiman: escritor 


* Mike Dringenberg & Malcolm Jones Ill: artistas 
* Robbie Busch: coloristo 


pi; 
ajaNDo EU 
PARÁSSE 


O RUE PARELE NU Manpei Meu fase 
PRA DENTRO DOS SONHOS 
Lad] ta A; em pão 


sra 
EA a Pedra-dos. 
aros para ssci 


"Eu fiz a pedra EIS 
foi criada da esstn. 
cia do meu ser ha 


Energizada pelo 
meu esto ca na 
nípula “o fecido dos 
sonhos, di 


Tão 

rea o 

rar os estragos (ei 
Sonho. 


Zaha 


P udi 


PAC ad 


N 


A 


— Ela não fa feita O ruby contém 
Siparo 1570.Você cew q ( múilo de mm. do, 
Tr; meu poder... em si 


EO brveistánca so ) Rua 
ao 


pa 
Sera Que nBSVeo que 


esta fézendo? Você 
TU que mé cuvê! 


COWARDE COVARDE QUE ARDE 
MEXE A CABEÇA SEM 

FAZER ALARDE QUE 

TÁ FICOU MUITO fomadl 


GARGALHADA, DE SU 
ENO FILHO. 


pn fe 
NOSAMENTE PARA O HOU 


CALAS a 
CALABOCACALAÇã£A E 
Vou PEGAR FACE 
“OTA SUA VIDA CADA 
TASQUINHA 


O RUBI TAMBEM SUMIU. ME 
SINTO ESTRANHO... DIFERENTE 


Mi 


AS É ENGRAÇA” 
PO. SEMPRE PENSEI QUES 
QUANDO VIRASSE REI, 


| HAVERIA APLAUSOS. 


pedra, você libe 
rou O poder guar- 
o contro! 


Eu não dunco. 
Não aue isso importe. 
Você niinca deveria ter 
Usado O rubi. Ele não foi 
Feito para mortais. 


MEU DEUS! E VOCÊ 


DOUTOR. EU ESTAVA ÁPA- 


VORADO COMA IDEIA DE 


VOCÊ NÃO VOLTAR. E AN- 


DÁ TROUXE UM AMIGO! 


EU DISSE QUE vO 
CÊ VOLTARIA NOS SEM 
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O ÚNICO RUÍDO EA 
SUAVE CADÊNCIA DE 
PESSOAS DORMINDO. 
INSPICANDO, EXPIRANDO. 


“Pela centésima vez, desde que recuperei a algibeira, eu toco a areia dentro dela 
Ela escorre por entre meus dedos. Sinto cada grão, inesgotável. Infindável como eu, 
“como os poucos da minha espécie, Infindáyel... tal qual a noite. 

Sempre fui solitário, mas aqui, nas praias noturnas do sonho, a solidão flui s 
em ondas que envolvem e arrastam meu esp 


Jogo areia nas águas escuras. Os grãos queimam enquanto caem e me trazem de volta 
um passado distante... quando meu rosto era altivo é os olhos cheios de orgulho. 
É hora de enfrentar o abismo. É hora de reclamar o que me pertence.” 


Sandman, Dream, Sonho, Morpheus, Príncipe das Histórias, Oneiros, Kai" Ckul, 

Oniromante, L'Zoril, Modelador, Tecedor de Histórias, Gato dos Sonhos, 

Ele possui tantas denominações e formas quanto os devaneios concebidos em seu reino 
e semeados entre os mortais. 

Esta edição contém as sete primeiras histórias que deram origem a um dos melhores 
personagens de horror já criados. Saído da pocsia insana de Neil Galman, SANDMAN tem 
+ poder de, com apenas um punhado de areia, transformar sonhos em assustadores pesadelos, 

espalhando o medo... iúmr-eterno despertar 
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Mas é claro que nunca vemos o começo. 
Nós chegamos no meio, depois que as luzes se 
apagaram, e tentamos decifrar o que aconte- 
ceu na história até então. Sussurramos aos que 
estão do nosso lado “Quem é ele? Quem é ela? 
Os dois já se conheciam antes?” 

A gente se vira. 

Neste caso, imaginemos que o sujeito do 
nosso lado é alto, traja antigas roupas mona- 
cais e tem o rosto escondido nas sombras de 
seu capuz. Ele cheira a séculos e a pó, um odor 
que não é desagradável, e em suas mãos traz 
um livro. Quando abre o volume (capa de cou- 
ro, sem dúvida, e cada palavra meticulosamen- 
te escrita a mão), ouvimos o retinir de metal 
e notamos que o tomo está acorrentado a seu 
pulso. 

Não importa. Já vimos coisas mais estra- 
nhas em sonhos; e ficções são apenas sonhos 
congelados, imagens articuladas fazendo sem- 
blante de estrutura. Não se deve confiar nelas 
e muito menos nas pessoas que as criam. 


Ta 


Estamos sonhando? 

Provavelmente. 

Mas o homem do manto está falando. Sua voz é como o farfalhar de velhos pergaminhos 
huma biblioteca, tarde da noite, quando as pessoas foram para casa e os livros começam a ler 
R.si mesmos. Nós nos esforçamos para ouvir: a história até então 


+*Roderick Burgess não era apenas um homem maldoso, era também fútil e presunçoso. Não 
se dava por satisfeito com riquezas ou com a liderança da Ordem dos Antigos Mistérios (em- 
bora a Ordem não fosse de forma alguma antiga, tendo sido fundada apenas dezesseis anos 
; ntes, na virada do século, pelo próprio Burgess): ele buscava a notoriedade entre seus pares. 
+ almejava a imortalidade física.” 

“O ano era 1916. No mundo exterior, a Grande Guerra era travada, e em 'Fawney Rig", sua 
Iesidência em Sussex, Roderick Burgess concebeu um plano. Ele capturaria a Morte, acorren- 
taria a Ceifadora de vidas." 

“Com uma invocação milenar, ele executou um Rito de Convocação. Im: 
surpreendido ao ver que o Ritual trouxe frutos, quando uma figu- 
Es formou no círculo desenhado no porão de sua mansão. 


gino que tenha se 


“Não era à Morte.” 

“O homem no círculo estava vestido de negro. Sua cabeça 
ra oculta por um capacete esculpido em osso, vidro e me- 
al. Chamas dançavam na escuridão aveludada de seu man- 
E ao redor de seu pescoço, estava pendurada uma pedra 


reciosa, um rubi; e, ao seu lado, uma bolsa de couro fe- 
hada no topo por barbantes.” 

“Burgess sabia, na época, o que capturara? Fazia idéia 
Bias forças que já haviam enfraquecido Morpheus, o Mestre 
Bos Sonhos? Suspeitava que o Cântico de convocação represen- 
jou apenas a última gota para alguém - alguma coisa - já comple- 
lamente esgotado?" 


| 


Talismã contra maus sonhos 


soubesse, ele não se importaria.” 

“Burgess despiu a forma quase sem vida das rou- 
pas e apetrechos, aprisionou seu relutante convidado 
numa jaula de vidro e, sem ar dentro do circulo, dei- 
xou-o lá.” 

“O Rei Sonho fora aprisionado c enclausurado.” 

*“O impacto disso foi sentido ao redor do mundo: 
crianças adormeceram c não acordaram mais. Suas vi- 
das foram canceladas. Unity Kinkaid foi uma delas: 
quinze anos de idade e perdida num mundo de sonho 
Doença do Sono foi um dos nomes dados à mol 
tia, e milhares foram vítimas dela.” 

“Havia quatro pessoas que sabiam a verdade so- 
bre o homem na jaula: o próprio Roderick Burgess; 
seu filho Alexander; Ruthven Sykes, auxiliar de Bur- 
gess; e Ethel Cripps, jovem amante de Burgess.” 

“Tudo que Roderick realmente queria era viver pa- 
ra sempre.” 

“Em novembro de 1930, as coisas começaram a dar 
errado para ele. Um escândalo aconteceu. Burgess foi 
processado pelos filhos de uma anciã que deixara suas 
Choronzon, o demô consideráveis posses para sua Ordem. O caso juridi- 
co trouxe caos e escândalo para à Ordem dos Anti- 
gos Mistérios. Foi então que Ethel Cripps e Ruthven Sykes fugiram juntos, em segredo, levan- 
do cerca de 200 090 libras. Também se apossaram de um Rubi, um Elmo e uma Aleibeir 

“Os amantes foram para San Francisco, onde o elmo foi dado a um demônio. Sykes precisa. 
va de proteção, e o demônio aceitou o capacete em troca de um amuleto - um olho numa cor- 
rente. O amuleto manteve Sykes a salvo do que quer que pudesse tê-lo ferido nos seis anos se- 
guintes. Se Ethel Cripps não o deixasse - e levasse consigo o amu 
leto e o rubi - a peça O protegeria por mais tempo. 

“A morte de Ruthven Sykes foi espalhafatosa e desa- 
gradável. Em algum lugar, Roderick Burgess sorri 

* Burgess viveu mais onze anos e depois morreu, ainda 
enraivecido com seu prisioneiro, ainda suplicando por 
Vida Eterna. Sua posição foi ocupada por seu filho, 
Alexander. Embaixo, no porão, numa cela de vidro 
cercada por um circulo de giz, Sua pele pálida e Seus 
olhos ardendo como estrelas distantes, o Cativo 
aguardava. Ele tinha todo o tempo do mundo.” 

“Alexander Burgess não era como seu pai. Em suas 
mãos, a Ordem dos Antigos Mistérios definhou: o 
corpo estava morto, mas a sombra persistia,” 

“Cerca de setenta anos depois do circulo ter sido 
desenhado no chão de *Fawney Rig”, ele se rompeu. 
Morpheus escapou. Foi realmente muito simples. Os Eter- 
nos têm tempo. Eles podem esperar. Ele poderia ter espe- = 
rado até todas as pedras da mansão virarem pó. Ele esperara na ram 
escuridão pelo tempo de uma vida humana e agora estava livre.” Rachel 

“Quando escapou, as pessoas que dormiram em todos esses anos despertaram novamente - pes- 
soas cujas vidas foram roubadas, arremessadas da infância à velhice sem nada entre as duas etapas.” 

“Num sonho, Morpheus convocou Alexander Burgess e o condenou ao Eterno Despertar. Pres- 
te atenção; ao despertar de cada sonho, o coração palpitando, o suor frio brotando em sua pele 
envelhecida, ele perceberia estar em auto pesadelo, pior do que o anterior. Em algum lugar, 
ainda hoje, ele está perdido em sua mente, rogando para que alguém, de alguma forma, o des- 
perte. E, em seus sonhos, cada segundo dura para sempre... 

A figura sombria pára. Nós tentamos decifrar as traços de seu rosto, captar alguma coisa 
definida nas sombras sob seu capuz. Não adianta. Talvez não haja nada escondido embaixo. 


“Sonho, o irmão mais novo de Morte, retornou a seu reino. Procure imaginá-lo, enfraqueci 
do, privado de Suas ferramentas, de volta a Seu castelo. 

“Morpheus, Sonho - chame-o do que quiser -, não é à única entidade vivendo (vivendo, cla- 
ro, é uma imprecisão) na dimensão dos sonhos. Há outra, Muitas outras. Os perdidos c sem- 
Corpos, arquétipos e fantas- EE Tr 
mas... é outro. Eles são Seus - 
servos, Suas criaturas, cn- 
quanto viverem em Seu rei 

» no e Ele for seu senho 
“Ele se deparou com o 
castelo destruído, Seus ser- 
+ vos espalhados. Iniciou o 
* processo de restauração, 
mas, para tanto, eram ne- 
cessárias as coisas roubadas 
pelos Burgesses muitos anos 
atrás.” 
“O Mestre dos Sonhos 
invocou as Três Bruxas do 
Destino - também chamadas 
de Hecatac - indagou-lhe o 
que foi feito de Suas ferra- 
mentes: a Algibeira, repleta Eleacalae;'as Três Bruxas do Destino 
das inexauríveis Areias dos 
Sonhos; o Elmo, Seu simbolo de poder em outros Reinos;o Rubi, que criara a partir da própria 
substância, e no qual pusera muito de Seu poder há muitos e muitos anos.” 

Ele ouve nossa pergunta não formulada. 

* Quantos anos atrás?” 

*:Já se indagou, alguma vez, com o que o planeta Terra sonhava em seus primórdios, quan- 
do estava se resfriando de um estado magmático, muito tempo antes de uma fina crosta ter se 
formado em sua superfície - isso sem falar numa atmosfera? Foi nessa época. Muito tempo atrás. 

“O Mestre dos Sonhos passou a depender do Rubi até mesmo para as mais simples manipu- 
lações do Mundo dos Sonhos. Ferramentas podem ser as armadilhas mais sutis.” 

“Ele perguntou à Hecatae onde estavam Suas ferramentas, mas ela lhe deu respostas de pou- 
co valor.” 

“A Algibeira estivera perdida por anos, tendo sido finalmente comprada por um inglês, John 
Constantine. O Elmo estava no Inferno, levado para lá por um demônio. O Rubi fora entregue 
por Ethel Cripps a seu filho, John Dec.” 

Uma página se virou. Temos tempo de nos indagar, talvez, onde estamos. E nos perguntamos 
o que mais está escrito no livro do homem ao nosso lado. A convicção irracional vem de que 
nosso nome está lá - cada detalhe de nossa vida, tudo, não importa 

quão desprezível e insignificante; todo nosso passado, nosso futuro. 
“Você quer saber como vai morrer?” 
Ele volta a falar. 


â “A Algibeira fora tomada de Constantine por uma anti- 
N 2 gamamorada, uma mulher chamada Rachel. Ela descobriu 
t sas alegrias e deleites da Areia dos Sonhos. Nunca acaba- 


va. Estava sempre lá à sua disposição. Ela permane- 
ceu deitada na cama, ingerindo o pó, inalando-o, es. 
fregando-o na pele, mergulhada em sonhos perfeitos, 
**Rachel não mais comeu ou dormiu. Mas, ainda as- 
sim, sonhava.” 
“Com a ajuda de Constantine, o Mestre dos Sonhos 
encontrou a mulher ea Algibeira. A pedido de Cons- 
tantine, Ele concedeu à criatura destroçada um sonho antes. 
de ser levada pela Morte. 
Outra página se vira. Seriam as folhas feitas de papel? 
Nós nos surpreendemos indagando se a pele humana, seca e 


esticada, seria feita do mesmo pergaminho, caso encadernada na forma de livro... 

“Ao Inferno Ele viajou, a Algibeira ao Seu lado. E, no Inferno, Ele encontrou Lorde Lúci- 
fer - outrora o mais belo e orgulhoso entre os anjos, agora senhor do mundo subterrâneo, mes- 
tre das mentiras, comandante do Triunvirato do Inferno.” 

“O demônio que possuia o Elmo era Choronzon, uma das criaturas de Beeizebub. O Mestre 


dos Sonhos, então, foi forçado a disputar com Choronzon a posse do capacete. 
ú ah batalha foi vencida. Morpheus recuperou Seu Elmo, garantindo, assim, a inimizade de 
sicifer. 

“Com o Elmo recuperado, o pacto demoníaco estava encerrado. O poder do Amuleto que 
mantinha Ethel Cripps (agora Ethel Dee, e velha como o pecado) viva lhe foi retirado. Ela mor- 
reu e o Amuleto passou para seu filho, John. 

De alguma forma, nós conhecemos seu filho, sem que nada nos seja dito. Insano como a es- 
puma do mar, louco como um galeirão, a pele esmaecida, esticada firmemente sobre seus ossos 
ressecados. John Dee, autodenominado Doutor Destiny, criador de sonhos que não sonha, úl- 
timo dono do Rubi do Senhor dos Sonhos. 

“Dee escapou da prisão em que fora mantido por muitos anos, arrastando-se para a noite, 
em busca do Rubi." 

“Na mesma época, o Rei-Sonho procurava a jóia. Ele não sabia que Dee havia modificado 
sua estrutura.” 

“Por fim, num depósito que guardava um tesouro de artefatos perdidos, Morpheus encon- 
trou Seu Rubi. Mas Ele o achou distorcido e modificado: ao invés de focalizar e ampliar Suas 
energias, a pedra começou a absorvê-las.” 

“A jóia deixou-o fraco e - literalmente - exaurido. Dee retirou o Rubi da mão do Mestre dos 
Sonhos e o sintonizou para destruir a mente dos fracos e adormecidos. Ele se divertiu à sua própria 
maneira, enquanto aguardav; 

Nós percebemos que não temos desejo de saber como De se divertiu. 

“Morpheus estava caído no chão frio do depósito, indefeso e não muito consciente; Ele po- 
dia sentir, muito longe, as alterações no tempo onírico, a distorção e a dor. Levou mais que um 
dia para que recuperasse as forças.” 

“Então, encarnado, Ele caminhou uma milha até onde o Rubi aguardava com seu mestre, 
sussurrando sua mensagem de dor e insanidade para o mundo.” 

“Morpheus digladiou-se em sonhos com Dee pelo controle do Rubi, pelo seu domínio. Mas 
Ele lutava em vão: O Rubi estava sugando Sua essência. ”” 

“É perfeitamente concebível que Dee pudesse drenar tudo de Morpheus para dentro da jóia e o dei 
xasse congelado em cristal, com todo Seu poder à disposição do louco. Perfeitamente concebível, 

O homem ao nosso lado pára de ler e ergue a cabeça. Sob o capuz, há apenas sombras, mas 
sentimos que está olhando para nós; e talvez não existam verdadeiros olhos debaixo do capuz. 
Estranhamente isso parece ser verdade, e mal nos incomoda. 

“Se há uma moral nesta parte da história, e eu não acredito em “morais da mesma maneira 
que não creio em começos, ela é simplesmente a seguinte: saiba com quem está lidando.” 

“Dee pensou que, destruindo o Rubi, ele estaria desferindo o coup de gráce. Porém, o Mes- 
tre dos Sonhos é um dos Perpétuos, raça daqueles que não são deuses (pois deuses morrem quando 
seus fiéis desaparecem, mas os Perpétuos estarão aqui quando o último deus tiver partido para 
além do Reino dos Mortos, rumo à não-existência) e o destroçamento do Rubi não acarretou 
a morte de seu Criador.” 

“Ao invés disso, liberou-o, mais do que isso, talvez. Libertou todas as energias que Ele colo- 
cara no Rubi em milhões de anos. Lorde Morpheus levou Dee de volta à seu lugar de aprisio- 
namento e o deixou lá.” 

Ainda estamos ouvindo a história, aguardando algum tipo de conclusão quando o homem 
ao nosso lado fecha seu livro. As gélidas correntes que prendem o cego Destino a Seu livro reti- 
nam debilmente. 

A história está, é claro, longe de acabar. Mas nós sabemos que não extrairemos mais nada 
desta fonte e, incomodados, partimos. As névoas estão se levantando, e está na hora de voltarmos. 

Chegamos no meio, assistimos por um tempo, partimos antes das luzes se acenderem. Se não 
há começos, então não pode haver fins. 

Estamos sozinhos na escuridão. Cada resposta induz a outra questão, e coisas estão aconte- 
cendo o tempo todo. 

sto é tudo que você precisa saber por enquanto, acredite. “A história até então". Talvez seja 
tudo que possamos esperar. 


B ANDMAN VAI ALÉM DE 
SEUS SONHOS MAIS SELVAGENS! 


RAMSEY CAMPBELL 


AUTOR DE SCARED STIFF, THE INCARNATE, 
HUNGRY MOON, THE INFLUENCE 


“O tema e a ternitório dos sonhos são tão vastos quanto a 
imaginação de quem lida com etes, e eu não poderia pensar 
em melhores guias nesse terreno do que Neil Gaiman e seus 
colaboradores. SANDMAN é certamente, uma aventura para 
eles e um deleite para o restante de nós. Espiriuoso, 
perturbador, imprevisível como um sonho, deverd ser uma 
causa de júbilo para todos aqueles que prezam 0 fantástico.” 


ALAN MOORE 


ESCRITOR DE WATCHMEN, A PIADA 
MORTAL, V DE VINGANÇA 


“Com SANDMAN, os quadrinhos de fantasia das grandes 
editoras finalmente deixam as florestas encantadas repletas de 
elfos e bárbaros e avançam para as aterradoras paisagens 
oníricas de autores contemporâneos como Jonathan Carol ou 
Clive Barker. Bizarro e fascinante." 


SrEvE BISSETTE 
EDITOR DA REVISTA TABOO 


“SANDMAN é a última e mais feliz aquisição na trilogia de 
horror da DC (SWAMP THING e HELLBLAZER a precederam 
com todas as honras...) Uma sombria e vivaz jomada ao 
mundo dos sonhos, escrita com precisão, sagacidade e visão. 
Esqueça o Sandman da Era de Ouro. SANDMAN de Neil 
Gaiman chegou para ficar." 


BryAN TALBOT 
ESCRITOR/ARTISTA DE LUTHER ARKWRIGHT 


“Por trás da homipilância do mundo de SANDMAN, por trás da 
nota sustenida de ameaça e do risco de violentos e repentinos 
mergulhos na insanidade, esconde-se constantemente um senso 
de humor assassino." 


Mike HARRISON 
AUTOR DE FANTASIA 


“SANDMAN exemplifica as preocupações e os métodos dos 
novos quadrinhos: suas paisagens são reais e indefinidas, mas, 
através delas, surgem, nos mais estranhos ângulos, crimes e 
obsessões tão grandes e distorcidos quanto uma sombra 
expressionista numa parede caiada - os crimes políticos e os 
vínculos sociais partidos da década de oitenta, as falhas e 
romances morais do leitor Os quadrinhos vão suplantar outros 
tipos de ficção apenas quando começarem a tratar de assuntos 
tão sofisticados quanto suas novas técnicas. SANDMAN é um 
bom passo nesse caminho. ” 


Emma BuLL 


AUTORA DE WAR OF THE OAKS, EDITORA DE 
THE LIAVECK SERIES 


“SANDMAN é um tesouro na forma de quadrinhos: fantasia 
música verdadeira, literária, lírica e coesa. Embarque na 
jomada que tem Neil Gaiman como guia aos pontos menos 
iluminados do coração humano: nocê ficará feliz de ter feito 
isso” 


Curve BARKER 


AUTOR DE WEAVEWORLD, THE BOOKS OF BLOOD 
E CRIADOR DE HELLRAISER 


“Neil Gaiman é um astro. 


PALAVRAS NA AREIA 


O sonho não acabou. 

Som e Fúria, o título da última 
edição, trouxe o fim apenas da 
primeira das muitas histórias a 
serem contadas na revista do 
Mestre dos Sonhos. 

Este número marca o 
recomeço da saga do poderoso 
Morpheus, uma vez que todas as 
suas ferramentas foram 
encontradas. Durante o período 
em que sonhávamos, porém, 
mudanças sensíveis ocorreram 
no plano físico. Notamos que 
nossa revista estava se tornando 
“cara” devido ao papel utilizado. 

O que fazer? Diminuição do ... 
formato? Cancelamento do 


título? Roleta russa? d 
Não, ( 


Esperamos o término da 
primeira saga e, só então, 
optamos pela mudança do papel, 
oferecendo, dessa maneira, uma 
revista mais acessível e 
condizente com a realidade do 
mercado. Um sacrifício pequeno 
e, ao mesmo tempo, enorme, se 
comparado ao nosso 
compromisso com o leitor. 

Portanto, a areia continuará 
sendo soprada por Lorde 
Sandman, perpetuando o vórtice 
atemporal dos sonhos e 
zombando das fantasias mortais. 

O sonho não acabou. 


Leandro Luigi Del Manto 


